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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo a aplicação de técnicas da geomorfologia sísmica para 

a identificação de depósitos de fluxos gravitacionais na porção sul da Bacia do 

Recôncavo. Foram utilizados dois volumes sísmicos, BT-REC e Cantagalo e dados de 

31 poços. Foram mapeadas quatro Superfícies de Desenvolvimento de Rifte (DR-1 a 

DR-4) e uma Discordância Basal (DB), que definem quatro fases de rifteamento no 

processo de formação da bacia (rifte 1 ao rifte 4). A marcação de debritos e turbiditos 

em dados de poços permitiu a elaboração de mapas de isópacas, mostrando uma 

mudança na deposição destes fluxos gravitacionais de sudeste para sudoeste do início 

do rifte 2 ao final do rifte 3. Na última etapa do trabalho, foram aplicados os atributos 

sísmicos de amplitude RMS e similaridade para geração de mapas de geomorfologia 

sísmica. A integração dos dados de poços possibilita a identificação de quatro elementos 

da arquitetura deposicional: Canais turbidíticos preenchidos, lobos turbidíticos, 

depósitos de debritos e frentes deltaicas. O uso desta técnica se mostra útil para 

compreender a distribuição de possíveis reservatórios de hidrocarbonetos e a  geometria 

do preenchimento de uma bacia do tipo rifte. 

Palavras-chave:  Geomorfologia sísmica, Depósitos de fluxos gravitacionais, Bacia do 

Recôncavo. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to apply seismic geomorphology techniques for gravity-driven deposits identification in 

the southern portion of the Recôncavo Basin. Two seismic volumes, BT-REC and Cantagalo, and data 

from 31 wells were used. Four Rift Development Surfaces (RD-1 to RD-4) and one Basal Discordance 

(BD) were mapped on the seismic and well data, resulting in four rifting phases in the basin formation 

process (rift 1 to rift 4). The marking of debrites and turbidites in well data allowed the elaboration of 

thickness maps, showing a change in the deposition of these gravity flows from southeast to southwest 

from the beginning of rift 2 to the end of rift 3. In the last stage of the work, the seismic attributes RMS 

amplitude and similarity were applied to generate seismic geomorphology maps. With the integration 

with well data and seismic lines it was possible to identify four depositional elements: filled turbidite 

channels, turbidite lobes, debrites deposits and deltaic fronts. The use of this technique proved to be very 

interesting to understand the distribution of possible hydrocarbon reservoirs and their geometry in the 

filling of a rift type basin. 

Keywords: Seismic geomorphology, gravity-driven deposits, Recôncavo Basin. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO GERAL  

 O estudo de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos tem seu início na 

segunda metade do século XX, com a criação do primeiro modelo de um turbidito, a 

partir da caracterização das suas fácies (Bouma, 1962), se popularizando na comunidade 

científica como Sequência de Bouma. Diversos autores continuaram investigando e 

elaborando modelos científicos da gênese e fácies destes depósitos (Mutti & Ricci 

Lucchi, 1972; Lowe, 1982; Mutti et al., 1999; Shanmugam, 2000) e até os dias atuais 

são objetos de contrassensos e discussões na comunidade científica. A maioria dos 

modelos criados foram elaborados a partir da análise de deltas recentes, afloramentos, 

testemunhos de sondagem e dados de sísmica de reflexão 2D (Posamentier & Kolla, 

2003).  

 O avanço tecnológico na aquisição, processamento e interpretação sísmica, 

principalmente impulsionado pelas companhias petrolíferas, e a partir da década de 80 a 

sísmica de reflexão passou por grandes avanços tecnológicos, diminuindo o custo de 

aquisição de dados em 3 dimensões (Posamentier et al., 2007). Dados sísmicos 3D 

permitiram a utilização de novas técnicas de interpretação, uma delas é a geomorfologia 

sísmica, que é definida por Posamentier et al. (2007), como: “Aplicação de técnicas 

analíticas pertencentes ao estudo de formas de relevo para a análise de superfícies 

geomorfológicas antigas e soterradas visualizadas por dados sísmicos 3D.”. A 

interpretação sísmica em um volume sísmico 3D consiste na análise em três dimensões: 

Inlines, crosslines e o tempo sísmico. A partir destas três dimensões torna-se possível o 

mapeamento de superfícies estratigráficas de interesse do intérprete, como a marcação 

de tempos símiscos e horizontes sísmicos específicos para aplicação de técnicas que 

destaquem certas feições sísmicas que possuam significados geomorfológicos. 

 A área de estudo deste trabalho é a Bacia do Recôncavo, ela faz parte do Sistema 

de Bacias tipo rifte abortado, denominado Recôncavo-Tucano-Jatobá e sua formação é 

relacionada ao quebramento do paleocontinente Gondwana durante o Eocretáceo, que 

deu origem ao Oceano Atlântico Sul (Milhomem et al., 2003). Esta bacia é considerada 

uma bacia madura, ou seja, produziu muito petróleo e gás nas últimas décadas, o que 

resultou numa diminuição no volume de produção. A aplicação da geomorfologia 

sísmica em depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos irá propiciar um melhor 

entendimento na distribuição destes depósitos na bacia e onde estratigraficamente estão 

localizados, contribuindo para uma melhor predição de locação de novos poços. 

Também é importante destacar que este é o primeiro estudo publicado que envolve a 

aplicação da geomorfologia sísmica na Bacia do Recôncavo. 

 A Bacia do Recôncavo foi a primeira bacia brasileira onde se iniciou a 

exploração e produção de petróleo no Brasil na década de 1940. Por ter sido a primeira 

bacia a ser explorada de maneira comercial, grande parte dos seus dados sísmicos 

(aquisição e processamento) são antigos, com resultados de pior qualidade do que dados 

resultantes de aquisições e processamentos sísmicos atuais em bacias da margem leste 

brasileira por exemplo. Sabendo disto, os resultados gerados na Bacia do Recôncavo 

não irão apresentar a mesma qualidade que aquisições sísmicas mais recentes. 

 Para este trabalho foi utilizado o software de interpretação sísmica 

IHS/Kingdom, em que foram utilizados dados de volumes sísmicos e de poços. Os 

volumes sísmicos estão situados na porção sul da bacia e são os seguintes: 

0026_3D_BT_REC_19_SDS_PSTM.3D.PSTM e CANTAGALO (Figura 1). Também 

foram utilizados 31 poços distribuídos nestes volumes sísmicos.  
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 O objetivo geral deste trabalho é a análise geomorfológica a partir de técnicas de 

mapeamento da geomorfologia sísmica aplicada em volumes símicos distribuídos na 

Bacia do Recôncavo e a interpretação dos fatores controladores da evolução geológica e 

estratigráfica que foram importantes para formação de depósitos de fluxos 

gravitacionais de sedimentos. Os objetivos específicos são: (I) Marcação de superfícies 

estratigráficas em dados sísmicos e de poços; (II) Mapeamento de fácies sísmicas 

indicativas de depósitos de águas profundas como canais, diques, e processos 

gravitacionais; (III) Definir a geomorfologia sísmica e identificar a arquitetura 

deposicional a partir da análise de atributos sísmicos 3D; (IV) Elaboração de mapas de 

espessuras de debritos nos volumes sísmicos e (V) Apresentação dos resultados obtidos 

em artigo científico submetido à Revista Geociências  da UNESP. 

Figura 1: Localização dos volumes sísmicos e poços utilizados na Bacia do Recôncavo. 
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SEISMIC GEOMORPHOLOGY APLIED TO THE STUDY OF GRAVITY-DRIVEN 

DEPOSITS AT SOUTH PART OF RECÔNCAVO BASIN, BAHIA STATE. 

Matheus Campos Lucena¹, Michael Holz², Vinicius Carneiro Santana³, Edric Troccoli4 

¹,²,³,4 Universidade Federal da Bahia – Instituto de Geociências – Programa de Pós-
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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo a identificação de depósitos de fluxos gravitacionais na 

porção sul da Bacia do Recôncavo através de técnicas de mapeamento da geomorfologia 

sísmica na qual ocorrem estes depósitos e de rastreamento das superfícies estratigráficas 

de desenvolvimento do rifte. Foram utilizados dois volumes sísmicos, BT-REC e 

Cantagalo e dados de 31 poços. Foram mapeadas quatro Superfícies de 

Desenvolvimento de Rifte (DR-1 a DR-4) e uma Discordância Basal (DB), nos dados 

sísmicos e de poços, resultando em quatro fases de rifteamento no processo de formação 

da bacia (rifte 1 ao rifte 4). A marcação de debritos e turbiditos em dados de poços 

permitiu a elaboração de mapas de isópacas, mostrando uma mudança na deposição 

destes fluxos gravitacionais de sudeste para sudoeste do início do rifte 2 ao final do rifte 

3. Na última etapa do trabalho foram aplicados os atributos sísmicos de amplitude RMS 

e similaridade para geração de mapas de geomorfologia sísmica. A integração com os 

dados de poços e linhas sísmicas possibilitou a identificação de quatro elementos 

deposicionais: Canais turbidíticos preenchidos, lobos turbidíticos, depósitos de debritos 

e frentes deltaicas. O uso desta técnica se mostrou útil  para compreender a distribuição 

de possíveis reservatórios de hidrocarbonetos e sua geometria no preenchimento de uma 

bacia do tipo rifte. 

 

Palavras-chave:  Geomorfologia sísmica, Depósitos de fluxos gravitacionais, Bacia do 

Recôncavo. 

ABSTRACT 

This work aims to apply seismic geomorphology techniques for gravity-driven deposits 

identification in the southern portion of the Recôncavo Basin. Two seismic volumes, 

BT-REC and Cantagalo, and data from 31 wells were used. Four Rift Development 

Surfaces (RD-1 to RD-4) and one Basal Discordance (BD) were mapped on the seismic 
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and well data, resulting in four rifting phases in the basin formation process (rift 1 to rift 

4). The marking of debrites and turbidites in well data allowed the elaboration of 

thickness maps, showing a change in the deposition of these gravity flows from 

southeast to southwest from the beginning of rift 2 to the end of rift 3. In the last stage 

of the work, the seismic attributes RMS amplitude and similarity were applied to 

generate seismic geomorphology maps. With the integration with well data and seismic 

lines it was possible to identify four depositional elements: filled turbidite channels, 

turbidite lobes, debrites deposits and deltaic fronts. The use of this technique proved to 

be very interesting to understand the distribution of possible hydrocarbon reservoirs and 

their geometry in the filling of a rift type basin. 

Keywords: Seismic geomorphology, gravity-driven deposits, Recôncavo Basin. 

INTRODUÇÃO 

O estudo de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos tem seu início na 

segunda metade do século XX, com a criação do primeiro modelo de um turbidito, a 

partir da caracterização das suas fácies (Bouma, 1962), se popularizando na comunidade 

científica como Sequência de Bouma. Diversos autores continuaram investigando e 

elaborando modelos científicos da gênese e fácies destes depósitos (Mutti & Ricci 

Lucchi, 1972; Lowe, 1982; Mutti et al., 1999; Shanmugam, 2000) e até os dias atuais 

são objetos de contrassensos e discussões na comunidade científica. A maioria dos 

modelos criados foram elaborados a partir da análise de deltas recentes, afloramentos, 

testemunhos de sondagem e dados de sísmica de reflexão 2D (Posamentier & Kolla, 

2003).  

O avanço tecnológico na aquisição, processamento e interpretação sísmica, 

principalmente impulsionado pelas companhias petrolíferas, e a partir da década de 80 a 

sísmica de reflexão vêm diminuindo o custo de aquisição de dados em 3 dimensões 

(Posamentier et al., 2007). Dados sísmicos 3D permitem a utilização de novas técnicas 

de interpretação, uma delas é a geomorfologia sísmica, que é definida por Posamentier 

et al. (2007), como: “Aplicação de técnicas analíticas pertencentes ao estudo de formas 

de relevo e para a análise de superfícies geomorfológicas antigas e soterradas 

visualizadas por dados sísmicos 3D.”. A interpretação sísmica em um volume sísmico 

3D consiste na análise em três dimensões: Inlines, crosslines e o tempo sísmico. A 

partir destas três dimensões torna-se possível o mapeamento de superfícies 

estratigráficas de interesse do interprete, como a marcação de tempos símiscos e 

horizontes sísmicos específicos para aplicação de técnicas que destaquem certas feições 

sísmicas que possuam significados geomorfológicos, como a aplicação de atributos 

sísmicos. 

A área de estudo deste trabalho é a Bacia do Recôncavo que faz parte do Sistema 

de Bacias tipo rifte abortado, denominado Recôncavo-Tucano-Jatobá e sua formação é 

relacionada ao quebramento do paleocontinente Gondwana durante o Eocretáceo, que 

deu origem ao Oceano Atlântico Sul (Milhomem et al., 2003). Esta bacia é considerada 

uma bacia madura, ou seja, produziu muito petróleo e gás nas últimas décadas, o que 

resultou numa diminuição no volume de produção desta bacia nos dias atuais. A 

aplicação da geomorfologia sísmica em depósitos de fluxos gravitacionais de 

sedimentos nesta bacia irá propiciar um melhor entendimento na distribuição destes 

depósitos na bacia e onde estão localizados estratigraficamente, contribuindo para uma 

melhor predição de locação de novos poços. Também é importante destacar que este é o 

primeiro estudo publicado que envolve a aplicação da geomorfologia sísmica na Bacia 

do Recôncavo. 
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 A Bacia do Recôncavo foi a primeira bacia brasileira onde se iniciou a 

exploração e produção de petróleo no Brasil na década de 1940. Por ter sido a primeira 

bacia a ser explorada de maneira comercial, grande parte dos seus dados sísmicos 

(aquisição e processamento) são antigos, com resultados de pior qualidade do que dados 

resultantes de aquisições e processamentos sísmicos atuais em bacias da margem leste 

brasileira por exemplo. Sabendo disto, os resultados gerados na Bacia do Recôncavo 

não irão apresentar a mesma qualidade que aquisições sísmicas mais recentes. 

 

O objetivo geral deste trabalho é a análise geomorfológica a partir de técnicas da 

geomorfologia sísmica aplicada em volumes sísmicos na porção sul da Bacia do 

Recôncavo e a interpretação dos fatores controladores, fases geológicas e estratigráficas 

importantes para formação de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos. Os 

objetivos específicos são: (I) Marcação de superfícies estratigráficas em dados de poços 

e linhas sísmicas; (II) Mapeamento de fácies sísmicas indicativas de depósitos de fluxos 

gravitacionais de sedimentos como canais, diques e lóbulos; (III) Definir a 

geomorfologia sísmica e identificar a arquitetura deposicional a partir da análise de 

atributos sísmicos; e (IV) Elaboração de mapas de espessuras de debritos nos intervalos 

dos tratos de sistemas dos volumes sísmicos. 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

FLUXOS GRAVITACIONAIS DE SEDIMENTOS 

De acordo com Middleton & Hamptom (1973) os fluxos gravitacionais de 

sedimentos, objeto de estudo deste trabalho, são divididos de acordo com o mecanismo 

de suporte dos grãos em fluxo de detritos, fluxo de grãos, fluxos fluidizados e correntes 

de turbidez. Apesar de distintos mecanismos de suporte, estes fluxos podem estar 

encadeados num continuum de processos, que se inicia com o fluxo de detritos e evolui 

para fluxo de grãos, seguido de corrente de turbidez de alta densidade à corrente de 

turbidez de baixa densidade (Lowe, 1979;1982). 

O sistema de deposicional deste continuum de fluxo foi elaborado por Mutti (1992) 

e Mutti et al. (1999) e correlaciona geneticamente as fácies que evoluíram de suas 

transformações sofrida entre uma zona de transferência e outra deposicional, em que a 

zona de transferência se domina a erosão na zona de deposição prevalecem superfícies 

erosivas menos profundas e mais planas, onde são depositados os grãos e parte da água 

das correntes de turbidez de alta e baixa densidade (d’Ávila et al., 2008). 

Os depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos na Bacia do Recôncavo 

interpretados por Magalhães (1990), tiveram sua sedimentação em calhas situadas entre 

diápiros de argila, e a formação da argilocinese é relacionada à deposição de arenito no 

sopé de frentes deltaicas em conjunto à deposição dos conglomerados relacionados à 

formação da borda leste da Bacia. 
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Figura 1: (A): Bloco diagrama mostrando a distribuição espacial e o controle topográfico da 

distribuição de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos. Modificado de Hardler-

Jacobsen et al. (2005) (B): Padrão deposicional ideal para uma corrente de turbidez de alta 

eficiência. Modificado de Mutti et al. (1999). 

 

ESTRATIGRAFIA SÍSMICA E ESTRATIGRAFIA DE SEQUÊNCIAS 

A estratigrafia sísmica surgiu no final da década de 1970 (Vail, 1976; Mitchum et 

al., 1977), incorporando os conceitos de terminações de refletores sísmicos e 

configurações de sismofácies, propostas por Vail & Mitchum (1977) e Mitchum et al., 

(1977) com os de sequências (Sloss et al., 1949; Sloss, 1963). A estratigrafia sísmica, 

por sua vez, levou a evolução do conhecimento da estratigrafia de sequências no final 

da década de 80, em que Posamentier et al. (1988) apresentaram as bases, que afirma 

que a unidade fundamental é sequência deposicional limitada por suas discordâncias e 

concordâncias relativas. No início da década de 90, muitas empresas petrolíferas 

incorporaram os conceitos da estratigrafia de sequências para a compreensão e previsão 

da evolução dos depósitos sedimentares com o objetivo de integrar o conhecimento 

geológico nos modelos dinâmicos de simulação de reservatórios (Ravenne, 2002). Os 

primeiros modelos da estratigrafia de sequência foram adaptados para bacias do tipo 

margem passiva e é definida como uma metodologia que fornece uma estrutura para 

elementos de qualquer configuração deposicional, facilitando a reconstrução 

paleogeográfica e prevendo fácies e litologias longes de pontos de controle. Essas 

mudanças ligam padrões de empilhamento dos estratos sedimentares às respostas das 

variações de acomodação e do aporte sedimentar ao longo do tempo (Catuneanu et al., 

2011).  

 De acordo com a estratigrafia de sequências tradicional, o espaço de 

acomodação de uma bacia é gerado a partir da interação entre a tectônica (subsidência 

ou elevação) e as flutuações do nível do mar (subida ou descida), enquanto os 

sedimentos preenchem o espaço de acomodação criado, porém estas taxas podem ou 

não corresponder às taxas de acomodação. Este balanço entre taxa de criação de espaço 

de acomodação e taxa de sedimentação controla a manifestação de transgressões e 

regressões (Catuneanu, 2006). 

 Porém, a estratigrafia de sequências tradicional não pode ser aplicada para o 

estudo de bacias sedimentares do tipo rifte, pois neste tipo de bacia, apesar das 

flutuações eustáticas que possam ocorrer em alta frequência, o principal fator de 

geração de espaço de acomodação nestas bacias é a subsidência tectônica (Martins-Neto 

& Catuneanu, 2010). O preenchimento sedimentar nestas bacias ocorre com a deposição 

de leques aluviais próximos à falha controladora do sistema de meio-gráben, e 
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deposição de sedimentos lamosos na parte profunda do lago, com contribuições de 

correntes de turbidez e fluxos de detritos causados pela desestabilização de sistemas 

deltaicos nas margens dos lagos. Este artigo adota o modelo da estratigrafia de 

sequências aplicado a bacias do tipo rifte. Modelo que foi proposto por Prosser em 

1993, em que introduz o conceito de Trato de Sistemas Tectônico, o equivalente ao 

Trato de Sistemas Geométrico da estratigrafia clássica.  

 Entendendo a gênese de uma bacia tipo rifte, aplica-se os conceitos de tratos de 

sistemas tectônicos (Prosser, 1993), modificado por Holz et al. (2017), o qual será o 

modelo de estratigrafia de sequências adotado neste artigo. São três os tipos de Tratos 

de Sistemas Tectônico: (I): Trato Tectônico de Início de Rifte (TTIR): ocorre no início 

do rifteamento, quando a taxa de criação de espaço é menor que o aporte sedimentar que 

chega na bacia, gerando um padrão de empilhamento progradacional/agradacional; (II): 

Trato Tectônico de Desenvolvimento de Rifte (TTDR): Representa o momento da 

formação da bacia com a maior taxa de criação de espaço, ou seja, há uma grande 

subsidência tectônica, aumento da profundidade do lago e a característica do final deste 

trato tectônico é a máxima expansão da área da bacia, marcada por uma sedimentação 

pelítica por toda área, que forma uma superfície caracterizada como superfície de 

rifteamento máximo. O TTDR é o período de formação da bacia com a maior 

quantidade de formações de fluxos gravitacionais de sedimentos, como a atividade 

tectônica é muito intensa neste período, os sismos desestabilizam as frentes deltaicas, 

formando fluxos gravitacionais de sedimentos, e depositando no fundo do lago 

depósitos como debritos e turbiditos; (III): Trato Tectônico de Final de Rifte (TTFR): É 

marcado pela diminuição nas taxas de subsidência, há uma diminuição na atividade 

tectônica, porém a subsidência continua devido ao resfriamento gradual da crosta, o 

padrão de empilhamento observado nesta etapa progradacional, com deposição de 

sistemas fluvio-deltaicos e fluvio-eólicos.  

 Catuneanu et al. (2009) definem superfícies estratigráficas como limites entre 

diferentes tipos de sequências. A discordância é um tipo de superfície estratigráfica que 

marca a mudança no regime de sedimentação da Bacia (Holz et al., 2017), e quatro tipos 

podem ser identificadas numa bacia do tipo rifte: (a) Discordância sin-rifte: Marca a 

mudança da deposição de fácies fluvio-eólica-deltáicas resultantes da formação de 

meio-grábens incipientes para deposição de fácies lacustres com aumento da taxa de 

criação de espaço, com formação de uma superfície erosiva; (b) Superfície de início de 

desenvolvimento do rifte: epara o padrão de deposição progradacional do início da 

formação do lago para o padrão de deposição retrogradacional quando o lago está mais 

profundo; (c) Superfície de máximo rifteamento: Marca a divisão entre a deposição 

lacustre com padrão retrogradacional e a deposição mais progradacional do TTFR; (d) 

Discordância pós-rifte: Caracterizado por um hiato deposicional entre as fácies fluviais, 

deltaicas e eólicas do final de rifte e os estratos sedimentares depositados no período 

pós-rifte. 

 A Bacia do Recôncavo é considerada uma bacia do tipo rifte que passou por um 

processo de subsidência pontuada, que é caracterizado por subsidências episódicas com 

fases curtas de rápida criação de espaço de acomodação causadas por pulsos de 

extensão e reativação de falhas, seguidos por longos períodos de quiescência tectônica, 

em que não há criação de espaço de acomodação e o aporte sedimentar preenche o 

espaço disponível (Holz et al., 2017). Estes intervalos de intensa atividade tectônica 

seguido por quiescência, dividiu a bacia em quatro fases riftes (figura 2), que foram 

mapeados na área de estudo, tanto nos dados sísmicos, quanto nos dados de poços. 

 



18 

 

Figura 2: Modelo tectonoestratigráfico com uma curva de subsidência hipotética e a estrutura 

estratigráfica conceitual descrita anteriormente mostrando o modelo de subsidência pontuada. Modificado 

de Holz et al., 2017. 

 

GEOMORFOLOGIA SÍSMICA 

 A geomorfologia sísmica consiste na aplicação de técnicas para melhor 

compreensão do ambiente deposicional, com sua visualização em três dimensões. 

Enquanto as interpretações das seções transversais sísmicas determinam a arquitetura 

estratigráfica e o desenvolvimento temporal do sistema, as vistas em planta da 

geomorfologia sísmica permite que o intérprete aplique os conceitos da geomorfologia 

para fazer analogias com sistemas sedimentares modernos para interpretar os ambientes 

deposicionais e prever a distribuição de fácies (Salamov, 2012). 

O mapeamento de horizontes sísmicos é uma etapa fundamental para a geração de 

atributos sísmicos. As reflexões sísmicas podem exibir um elemento deposicional, como 

calhas de um canal e atributos sísmicos podem ser utilizados nos horizontes 

selecionados a fim de melhorar a aparência deste elemento (Posamentier et al., 2007). 

Outra técnica utilizada para gerar imagens com significados geomorfológicos é a 

aplicação de atributos sísmicos, aplicados através de um software, que de acordo com 

Barnes (2016) atuam como filtros que removem uma característica do dado em prol de 

revelar outra. 

 Os atributos sísmicos foram subdivididos por Taner et al. (1994) em várias 

categorias, as utilizadas neste trabalho foram os atributos físicos e os atributos 

geométricos. O primeiro tipo está relacionado com qualidades e quantidades físicas, 

portanto, são utilizados principalmente para classificação litológica e caracterização de 

reservatórios. E os atributos geométricos descrevem a relação espacial e temporal de 

todos os outros atributos que são úteis para interpretação estratigráfica, pois definem 

características dos eventos e suas relações espaciais, quantificando características que 

auxiliam diretamente no reconhecimento de padrões deposicionais e as litologias 

relacionadas (Taner, 2001; Chopra & Marfurt, 2005).  

 O atributo sísmico amplitude RMS pode fornercer informações como estimativa 

dos contrastes de impedância acústica e mudanças no ambiente deposicional devido a 

variações litológicas e correlação espacial de porosidade, quanto maior o valor da 

impedância acústica, maior o valor de amplitude (Emujakporue & Enyenihi, 2020). Em 

adição,o atributo de similaridade pode ser utilizado para identificação da continuidade 

lateral de depósitos, já que a similaridade é uma medida de coerência das formas de 
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onda sísmica e fornece estimativas quantitativas das mudanças de reflexão, ou seja um 

alto nível de similaridade indica uma geologia lateralmente contínua, enquanto baixos 

níveis de similaridade indicam descontinuidades, quebras na estrutura, podendo indicar 

a presença de falhas, fraturas ou diápiros (Kola-Ojo, 2018). 

 A geomorfologia sísmica consiste na identificação dos elementos deposicionais, 

que são definidos por Mutti e Normak (1991) como os componentes básicos mapeáveis, 

que podem ser reconhecidos em estudos marinhos, de afloramentos e de subsuperfície. 

Um dos objetivos deste trabalho é identificar e caracterizar a geomorfologia e 

estratigrafia de sistemas deposicionais em águas profundas de ambientes lacustres. 

Posamentier e Kolla (2003) identificam os seguintes elementos deposicionais em 

ambientes marinhos, mas que podem ser aplicados em ambientes lacustres profundos: 

(1) Canais com dique de fluxos de turbidez: São elementos deposicionais comuns em 

taludes e no fundo das bacias, podem apresentar sinuosidade e podem ser caraterizados 

por uma arquitetura de corte e preenchimento; (2) Erosão e deposição do fundo de 

canal: Situados na base de um complexo de canais são caracterizados por uma incisão 

no substrato subjacente. O grau da incisão pode variar e em alguns casos a incisão é 

profunda o suficiente para que reflexõs sísmicas de alta amplitude sejam a expressão 

sísmica do preenchimento de um canal por areia. (3) Espalhamento frontal (splays) e 

lobos frontais: alguns canais confinados por diques alimentam complexos de lóbulos 

frontais relativamente não confinados, também conhecidos como leçóis de areia. Esta 

transição do canal com diques para complexo de lobos frontais está associada à uma 

redução da largura, profundidade, sinuosidade do canal e altura do dique. Em alguns 

casos esses complexos podem ser associados a diminuições abruptas no gradiente de 

inclinação do talude. (4) Depósitos de fluxos de detritos, lobos e canais: depósitos de 

fluxos de detritos podem assumir uma variedade de formas, variando de lençóis à lobos, 

para preenchimento de canais. Os lençóis de fluxos de detritos podem ser muitos 

extensos, com dezenas de quilômetros de largura e acumular grandes espessuras de 

sedimentos. Estes lençóis podem se estender além do sopé do talude, e estarem 

associados à depósitos de fluxos de turbidez. Os depósitos de fluxos de detritos podem 

ser relativamente retos e estreitos, embora alguns podem ser amplos e arqueados, 

caracterizados por bordas íngremes. 

ÁREA DE ESTUDO 

A Bacia do Recôncavo faz parte de um sistema de riftes abortados, intra-

continentais Recôncavo-Tucano-Jatobá, gerado durante a ruptura do supercontinente 

Gondwana, originando o Oceano Atlântico Sul, entre o Mesojurássico e Eocretáceo 

(165 a 115 Ma).  

Do ponto de vista do arcabouço estrutural, a Bacia do Recôncavo possui orientação NE-

SW, geometria em meio-gráben com sua falha de bordo situada a leste (sistema de 

falhas de Salvador), possui falhas normais planares e normais lístricas e mergulho 

regional das camadas para sudeste (Milhomem et al., 2003).  

As áreas mais profundas da bacia se encontram na maioria na porção leste, como 

o Baixo de Miranga, com profundidade de até 6900m, associada à falha de borda, e o 

Baixo de Camaçari, com mesma profundidade, porém associada tanto à falha de borda 

quanto a falha de Mata-Catu (Bezerra, 2007). 

 

 



20 

 

Figura 3: A) Localização da Bacia do Recôncavo no Brasil (modificado de Milani, 1987, apud 

Weiderkehr, 2008).  B) Localização da área de estudo na Bacia do Recôncavo, e seu arcabouço estrutural 

(modificado de Milhomem et al., 2003). 

 

A área de estudo está localizada no compartimento sul, próximo ao Sistema de 

Falhas transcorrentes de Mata-Catu, entre os compartimentos conhecidos como Baixo 

de Camaçari e Patamar de São Domingos (Figura 4). 
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Figura 4: Localização dos volumes sísmicos e poços utilizados na Bacia do Recôncavo e sua 

localização na Bacia do Recôncavo.  

 

METODOLOGIA 

A área de estudo está localizada no compartimentos sul da Bacia do Recôncavo, 

aproximadamente a 65km da cidade de Salvador-BA. Todo trabalho foi realizado 

através dos software de interpretação sísmica IHS/Kingdom, instalados nos 

computadores do Grupo de Estratigrafia Teorica e Aplicada (GETA), do Instituto de 

Geociências da Universidade Federal da Bahia. Todos os dados utilizados estão 

disponíveis para download na base de dados da Agência Nacional do Petróleo (ANP). 

Os dados consistem em dois volumes sísmicos 3D, de aproximadamente 1.085km² de 

cobertura e 31 poços distribuídos pela área dos volumes sísmicos (figura 4).  

 

A metodologia adotada neste trabalho seguiu o fluxograma a seguir (figura 5). 
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Figura 5: Fluxograma da metodologia aplicada na elaboração deste trabalho. A) Fluxo de atividades 

relacionadas a interpretação sísmica. B) Fluxo de atividade relacionadas a interpretação estratigráfica 

em dados de poços. A integração dos resultados das atividades sísmicas e estratigráficas geraram uma 

interpretação sismoestratigráfica para elaboração do modelo geológico final. 

 

 

As atividades deste trabalho foram subdivididas em interpretação sísmica e 

interpretação estratigráfica.  

Após o carregamento dos dados, foi feita a interpretação sísmica e estratigráfica. 

A primeira etapa do trabalho consistiu no mapeamento de estruturas geológicas (falhas e 

diápiros de lama) distribuídos nos volumes sísmicos da bacia.  Para o mapeamento 

destas estruturas foi utilizado os conceitos de terminação de refletores e de sismofácies 

(Vail & Mitchum, 1977 e Vail et al. 1977), identificando a quebra da descontinuidade 

nos refletores sísmicos para identificação de falhas e truncamentos e fácies sísmica 

caótica de forma diapírica para a identificação dos diápiros de argila. Também foi 

utilizado mapa estrutural (Magnavita, 1992), que auxiliou para a a marcação destas 

estruturas nos dados sísmicos.  

A segunda etapa da interpretação foi o mapeamento e marcação das superfícies 

estratigráficas. A partir dos padrões de terminação dos refletores sísmicos, dos padrões 

de empilhamento em dados de poços com auxílio de perfis geofísicos, foram marcadas 

as principais discordâncias da bacia e através da correlação sísmica-poço foi possível 

transferir a marcação das superfícies estratigráficas nos poços para as linhas sísmicas ou 

vice-versa. Em zonas com baixa razão sinal-ruído em que houve dificuldade da 

marcação dos horizontes, foi aplicado o princípio da horizontalidade das camadas.  
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Na etapa de interpretação estratigráfica, foi marcado em cada poço discordâncias 

e os intervalos de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos em cada trato 

tectônico. A partir destes resultados foram gerados mapas de isópacas de espessuras de 

debritos distribuidos nos tratos tectônicos dos dois volumes sísmicos e mapas de 

profundidade das superfícies estratigráficas. 

Para a geração de mapas de atributos sísmicos foram aplicados os atributos de 

amplitude RMS e similaridade nas superfícies estratigráficas mapeadas, e como 

resultado foram identificados e interpretados elementos deposicionais e 

geomorfológicos em conjunto com os dados sísmicos e de poços. 

A última etapa do trabalho consistiu na correlação dos dados da interpretação 

sísmica com os dados da interpretação estratigráfica, podendo assim ser realizado a 

elaboração de um modelo geológico e geomorfológico de deposição dos fluxos 

gravitacionais de sedimentos na setor sul da Bacia do Recôncavo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

SUPERFÍCIES ESTRATIGRÁFICAS 

Foram definidas 5 discordâncias na área de estudo, quatro discordâncias intra-rifte e 

a discordância que separa o embasamento cristalino da bacia, com a sequência 

sedimentar que a preenche. Essas discordâncias foram definidas como Discordância 

Basal (DB) e Superfícies de Desenvolvimento de Rifte (DR). A partir da marcação 

destas superfícies estratigráficas, foi definido que a Bacia do Recôncavo passou por 

quatro fases de rifteamento durante o processo de subsidência pontuada da bacia. 

Quatro horizontes foram mapeados regionalmente, DR-1 a DR-4 (Figuras 6 e 7) sendo 

que no volume sísmico BT-REC, só foi possível o mapeamento da DR-1 e DR-2, pois a 

área se encontra em uma porção mais rasa da bacia e os dados mais superficiais 

apresentavam baixa qualidade. Todos os horizontes mapeados representam 

discordâncias, elas marcam o registro sedimentar de uma nova fase rifte da bacia após 

um período de quiescência tectônica. Do ponto de vista estratigráfico é possível 

observar um padrão de empilhamento progradacional, principalmente em dados de 

poços, onde também foram marcadas estas superfícies. As Superfícies de Máximo 

Rifteamento foram marcadas nos poços, a partir da mudança do padrão de 

empilhamento retrogradacional para pogradacional, pois o período antes dela é marcado 

por grande criação de espaço de acomodação na Bacia, favorecendo uma sedimentação 

lacustre, formando um padrão de deposição retrogradacional. A partir do momento que 

se atinge o máximo da criação de espaço (SMR), o padrão de empilhamento muda, com 

o aumento das taxas de sedimentação em relação à criação de espaço de deposição, 

formando um padrão progradacional. Com o auxílio do perfil de raios gama (GR), foi 

marcado a SMR na posição de maior valor de grau API do GR, pois estas superfícies 

representam o estágio de maior abertura da bacia, portanto maior sedimentação pelítica 

(Figura 8). 

Cada fase rifte da bacia pôde ser subdividido em dois tratos tectônicos, o Trato 

Tectônico de Desenvolvimento de Rifte (TTDR), situado entre a DR e a SMR, e o Trato 

Tectônico de Final de Rifte, situado entre a SMR e a DR da próxima fase. 

A primeira discordância separa o embasamento cristalino das rochas 

sedimentares que se depositaram na bacia durante sua fase sinéclise, essa discordância, 

chamada de Discordância Basal (DB) é evidenciada pela mudança das sismofácies, 

abaixo dela temos simofácies caótica com refletores de baixa continuidade e acima dela 

sismofácies com refletores com maior continuidade. Por se tratar do embasamento 

cristalino, esta discordância é bastante afetada por falhas normais, com um padrão 
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“dominó”, com blocos mais altos na porção sudoeste da área de estudo e blocos mais 

baixos na porção nordeste (figura 10). 

A primeira discordância relacionada ao início da abertura da Bacia é a DR-1, é 

representada por refletores de alta amplitude e com alta continuidade nas partes mais 

rasas da bacia, perdendo esta característica à medida que fica mais profundo em direção 

à porção nordeste da área de estudo, é possível visualizar a presença de truncamentos 

nas terminações dos refletores em diversos pontos ao longo desta superfície, ela também 

recebe bastante influência das falhas do embasamento, e portanto apresenta o mesmo 

padrão “dominó” que a SB. 

A DR-2 representa o início da segunda sequência deposicional da fase rifte da 

bacia. Esta superfície é constituída por refletores de alta amplitude com presença de 

muitos truncamentos nas porções mais rasas da área de estudo diminuição na amplitude 

à medida que se aprofunda na direção NE da área.  

A DR-3 marca o início da terceira fase de rifteamento da Bacia, não sendo 

possível mapeá-la na porção mais rasa da área de estudo devido à baixa razão 

sinal/ruído nestas regiões, porém no volume sísmico Cantagalo foi possível mapeá-la 

através de refletores com boa continuidade, com mergulho para sudeste da área de 

estudo. 

A DR-4 é a discordância que dá início ao último processo de rifteamento da 

Bacia, ela não está presente nas áreas mais rasas do volume sísmico BT-REC, pois já foi 

erodida, devido a região se encontrar mais próxima à borda flexural da Bacia. Essa 

discordância é representada por refletores com ótima continuidade lateral e marca o 

início da sedimentação deltáica na Bacia, com transição para sedimentação continental 

flúvio-eólica nas porções mais rasas. 

Nos dados de poços foram também marcadas as Superfícies de Máximo Rifteamento a 

partir da interpretação estratigráfica. 
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Figura 6: Linhas sísmicas, não interpretadas (lado esquerdo) e interpretadas (lado direito) no volume 

sísmico BT-REC. (A) e (B): Discordância Basal (B), evidenciado pela sismofácies caótica abaixo da 

discordância e pelo início dos refletores sísmicos paralelos acima dela. (C) e (D): DR-1 evidenciado pelas 

terminações dos refletores sísmicos, truncamentos erosivos (amarelo) e downlaps (azul). (E) e (F):  DR-1 

e DR-2 evidenciado por truncamentos (amarelo) e downlaps (azul). 
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Figura 7: Linhas sísmicas, não interpretadas (lado esquerdo) e interpretadas (lado direito) no volume 

sísmico Cantagalo. (A) e (B): Discordância Basal (B), evidenciado pela sismofácies caótica abaixo da 

discordância e pelo início dos refletores sísmicos paralelos acima dela. (C) e (D): DR-1 evidenciado pelas 

terminações dos refletores sísmicos, truncamentos erosivos (amarelo) e downlaps (azul). 

 
 

Com a marcação das superfícies estratigráficas em todos os dados de poços 

distribuídos na área, foi gerado mapas de profundidade das discordâncias (Figura 9), e 

com isso é possível observar a direção de mergulho das camadas de noroeste para 

sudeste, indicando que os fluxos gravitacionais de sedimento devem seguir a mesma 

orientação, partindo das partes mais rasas da Bacia (NW) em direção as regiões mais 

profundas (SE). 
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Figura 8: Padrão de empilhamento deposicional e marcação das superfícies estratigráficas em dados de 

poços, delimitando os tratos de sistemas tectônicos e os intervalos Rifte 2 e 3. As superfícies de 

Desenvolvimento de Rifte (DR’s) marcam o aumento da atividade sísmica, portanto a deposição 

sedimentos provenientes de fluxos gravitacionais nas partes mais profundas da Bacia, como é possível 

verificar um aumento na proporção de arenitos nos dois poços acima da DR-2. As Superfícies de Máximo 

Rifteamento, marcam o momento que a fase rifte atingiu a maior extensão, portanto representa um 

momento de quiescência tectônica, seguido pela sedimentação lacustre pelítica nas áreas mais profundas 

da bacia, portanto estas superfícies foram marcadas nos locais com maiores valores de grau API nas 

curvas de raios gama. 
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Figura 9: Mapas de profundidades das discordâncias em dados de poços distribuídos na região de estudo. 

Todos os mapas exibem um aumento na profundidade das discordâncias de noroeste para sudeste, com 

padrão muito parecido. Por falta de poços que atigem a profundidade da DR-1 no volume sísmico 

Cantagalo, não foi gerado mapa de profundidade na sua região, somente no volume símico BT-REC (A), 

enquanto os mapas das demais figuras são referentes aos volumes sísmicos BT-REC e Cantagalo unidos 

(B,C e D). 

 

 
  



29 

 

Figura 10: Linha arbitrária nos dois volumes sísmicos (BT-REC e Cantagalo), linha interpretada (acima) e 

não interpretada (abaixo).  Estão marcados na seção os quatro intervalos rifte da Bacia, com o auxílio de 

dados de poços. É possível observar o mergulho das camadas com o aprofundamento das superfícies 

estratigráficas em direção ao Cantagalo. 
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DISTRIBUIÇÃO DOS DEPÓSITOS DE FLUXOS GRAVITACIONAIS DE 

SEDIMENTOS 

Para identificação de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos (debritos 

arenosos, debritos siltosos e turbiditos), foram analisados os perfis compostos de 31 

poços distribuídos pelos volumes sísmicos utilizados neste trabalho e neles foram 

marcadas as profundidades inicial e final de cada intervalo destes depósitos que 

possuiam no mínimo cinco metros de espessura. Em seguida foi calculado a espessura 

total de debritos em cada trato de sistemas tectônico de cada poço, por fim gerando 

mapas de isópacas, a partir da interpolação dos valores obtidos. Os intervalos rifte 2 e 3 

foram os que apresentaram resultados de maior relevância para estes depósitos (Figura 

11). 

Para auxiliar a identificação dos depósitos de fluxos gravitacionais de 

sedimentos nos poços, foi utilizado a litoestratigrafia proposta na carta estratigráfica da 

Bacia do Recôncavo (Silva et al., 2007), que exibe depósitos de correntes de turbidez 

(turbiditos) e depósitos de debritos arenosos e sílticos distribuídos nas Formação 

Candeais (Membro Gomo) e depósitos de detritos arenosos e sílticos (debritos) 

distribuídos na Fm. Maracangalha (Membros Pitanga e Caruaçu)  e o perfil GR, que 

muitas vezes exibe padrões em caixa com baixos valores para este tipo de depósito.  

Um mapa de isópacas irá exibir a geometria da bacia em determinado intervalo, 

podendo ilustrar depocentros ou altos intra-bacinais e para bacias do tipo rifte, a 

utilização deste tipo de mapa é ideal para indicar estruturas contemporâneas à 

sedimentação, assim pode-se entender a evolução do preenchimento sedimentar da 

bacia relacionado ao desenvolvimento de estruturas, auxiliando na compreensão da 

evolução tectono-estratigráfica da bacia (Miall, 1990, apud Wiederkehr, 2008). 

  



31 

 

Figura 11: Mapas de isópacas de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos distribuídos nos tratos 

de sistema tectônico na área de estudo. As figuras mostram uma mudança no depocentro da área de 

estudo à medida do tempo geólogico. A deposição inicia-se com o depocentro da área mais a sudeste, no 

TTDR-2, onde se depositaram os maiores volumes de debritos. E ocorre uma migração progressiva para 

sudoeste da região, com uma diminuição do volume de debritos até o TTFR-3, em que quase não há 

volumes expressivos de arenitos distribuídos na área. 
 

 
 

Os maiores volumes de debritos foram depósitados no ínicio do Rifte 2, nas 

partes mais profundas da área, na região sudeste. O padrão da deposição vai migrando 

para a região sudoeste da área na mudança do intervalo Rifte 2 para o Rifte 3. É possível 

observar também que é no Trato Tectônico de Desenvolvimento de Rifte que estão 

depositados os maiores volumes destes depósitos, o que evidencia que durante as fases 

de maior subsidência da bacia, os sismos funcionam como gatilho para a 

desestabilização das frentes deltáicas, gerando os fluxos gravitacionais de sedimentos e 

depositando nas partes mais profundas da Bacia.  A mudança no depocentro da área de 

estudo também pode exibir que o desenvolvimento das estruturas extencionais aumenta 

de leste para oeste, com a migração da sedimentação na área de estudo. 

GEOMORFOLOGIA SÍSMICA E ELEMENTOS DEPOSICIONAIS 

Esta etapa consistiu na elaboração de mapas de atributos sísmicos para a 

interpretação da geomorfologia sísmica na área de estudo a partir identificação de 

elementos deposicionais e da arquitetura dos depósitos gravitacionais de sedimentos, 

entendendo sua distribuição na área e possível localização de reservatórios. 

O primeiro atributo sísmico utilizado foi o atributo físico da amplitude RMS, pois ele 

pode fornecer informações como indicativo de contrastes de impedância acústica e 

mudanças no ambiente deposicional devido a variações litológicas e correlação espacial 

de porosidade (Emujakporue & Enyenihi, 2020). Outro atributo utilizado foi o de 
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similaridade, pois ele pode ser utilizado para identificação de mudanças de geometrias 

estratigráficas em dados sísmicos, como canais, e elementos de fluxos gravitacionais 

(Chopra & Marfurt, 2007). 

Como resultado foram obtidos mapas de amplitude RMS e similaridade das 

superfícies mapeadas DR-2, DR-3 e DR-4, nos dois volumes sísmicos da área de 

estudo. 

Os mapas de atributos da superfície DR-2 foram gerados no volume sísmico BT-REC, 

pois foi a região que apresentava melhor qualidade no dado sísmico, gerando um 

melhor mapa de atributo. Os mapas de amplitude RMS e similaridade mostram duas 

anomalias de alta amplitude na região e evidenciam a mudança litológica do 

background lacustre e argiloso da Bacia com os arenitos depositados resultantes dos 

fluxos gravitacionais de sedimento. Através da integração dos dados sísmicos e de 

poços com os mapas de atributos, é possível inferir que as cores com os valores de 

maior amplitude associadas (verde, amarelo e vermelho para o mapa de amplitude RMS 

e preto para o mapa de similaridade) representam o elemento deposicional de fluxos de 

detritos arenosos, com grandes volumes de areia (figura 12). Na linha sísmica é possível 

observar uma sismofácies caótica, bem delimitada por refletores de alta amplitude na 

sua base e topo, mostrando um padrão erosivo (figura 13). 
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Figura 12: Mapas gerados a partir da DR-2 no volume sísmico BT-REC. (A) Mapa de amplitude RMS. 

(B) Mapa de similaridade. (C) Interpretação geológica dos mapas de atributos mostrando a direção da 

deposição do fluxo gravitacional. É possível observar o mesmo padrão de anomalias de amplitude nos 

dois mapas, mostrando assim que o background lacustre da bacia apresenta baixos valores de amplitude, 

enquanto as altas amplitudes são observadas na mudança litológica para arenitos. (D) Mapa de espessura 

de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos na área dos dois volumes sísmicos, no intervalo do 

TTDR-2. É possível observar que na área do BT-REC há um aumento do volume de depósito, na porção 

mais ao sul do mapa, corroborando com a mudança de litologia observada nos mapas de atributos 

sísmicos A e B. Na porção mais a norte não foi possível observar a presença de espessura de depósitos de 

fluxos gravitacionais de sedimentos pois há falta de dados de poços para adensar a malha de dados na 

região.  
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Figura 13: Anomalias positivas (cores verde, amarelo e vermelho) mostram a mudança litológica dos 

depósitos de fluxos de detritos para o background lacustre da bacia (azul), na inline (X-X’) relacionados 

as imagens A e B, e a crossline (Y-Y’) relacionada às imagens D e E. é possível observar refletores 

sísmicos de alta amplitude onde passa a DR-2 nas duas linhas sísmicas, e juntamente com os dados do 

poço 4-SDS-14-BA é possível afirmar que há superfícies erosivas resultantes da deposição de debritos 

arenosos. A sismofácies de padrão caótico permite delimitar a geometria destes depósitos nas linhas 

sísmicas e o mapa de atributo sísmico de amplitude RMS permite delimitar a extensão lateral dos 

depósitos. 

 
 

Os mapas de atributos da DR-3 foram gerados no volume sísmico Cantagalo 

(figura 14), pois nele a superfície foi mapeada, enquanto no BT-REC não foi possível 

devido à qualidade do dado nas partes mais superfíciais da área. Como resultado 

também é possível observar feições acanaladas e lobadas de fluxos gravitacionais de 

sedimentos, mais estreitos nas áreas mais rasas, representando os canais preenchidos, e 

aumentando seu espraiamento em direção às porções mais profundas da Bacia. A partir 

da integração do dado geomorfológico, sísmico e de poço é possível perceber que há 

uma diferença nos volumes de areia/silte depositados. Enquanto na DR-2 é possível 

observar que são depósitos arenosos muito espessos, na DR-3, se depositaram finas 

camadas de areia/silte, o que mostra uma mudança no tipo de fluxo. O volume sísmico 

BT-REC está situado em uma região mais rasa da área de estudo, em comparação ao 

Cantagalo, portanto na DR-2 desta região se depositaram areias em maiores volumes 

(debritos) na zona de transferência, e nas regiões mais profundas (Cantagalo) se 

depositaram camadas com menores volumes e espessura vertical (figuras 15 e 16), 

porém com grande distribuição lateral, mostrando que é a zona deposicional da Bacia, 

representando o lobo e a planície bacinal deste sistema. 
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Figura 14: Mapas gerados a partir da DR-3 no volume sísmico Cantagalo. (A) Mapa de amplitude RMS, 

em que as cores verde, amarelo e vermlho representam anomalias de altas amplitude. (B) Mapa de 

similaridade, em que a cor branca representa anomalia de alta amplitude. (C) Interpretação geológica dos 

mapas de atributos mostrando a direção do fluxo gravitacional (depósitos de fluxos gravitacionais em 

amarelo, background lacustre pelítico da bacia em verde e diápiro de argila em cinza). (D) Bloco 

diagrama esquemático mostrando a paleogeografia da bacia no período de formação da DR-3. Assim 

como na figura anterior, o background lacustre da bacia apresenta baixos valores de amplitude (cor azul 

na figura A e cor preta na figura B), enquanto a mudança litológica para arenito causa um aumento da 

amplitude (cores verde, amarela e vermelha na figura A e branca na figura B).  
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Figura 15: Linha arbitrária X -X’ passando pela anomalia positiva de amplitude gerado no mapa de 

similaridade e sua interpretação geológica. É possível observar que na marcação da DR-3 nos poços (1-

T1-3-BA e 1-FAP-1-BA)  dois intervalos de arenito, resultantes da deposição de fluxos gravitacionais de 

sedimentos. 
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Figura 16: (A, B) Linha arbitrária Y-Y’ mostrando o significado geológico para a anomalia positiva no 

mapa de similaridade. (C,D) Linha arbitrária Z-Z’ mostrando o significado geológico para a anomalia 

positiva no mapa de similaridade. 

 

A superfície DR-4 mostra um padrão parecido com a DR-3 na mesma região do 

mapa, com mesma direção do fluxo da corrente do fluxo. Porém é na fase Rifte 4 que se 

inicia a deposição da sedimentação predominantemente deltaica, pois a taxa de criação 

de espaço de acomodação começa a reduzir em relação ao aporte sedimentar (Silva et 

al., 2007), portando é possível ver a mudança no mergulho das camadas nas linhas 
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sísmicas e a progradação deltaica em dados de poços com a razão arenito/folhelho 

muito maior que durante a fase Rifte 3 (Figura 17). 

Figura 17: (A): Mapa de atributo amplitude RMS. (B): Mapa de atributo similaridade. (C) Inline do perfil 

X-X’. (D) Interpretação geológica e direção de fluxo de deposição do fluxo gravitacional. 

 

Por fim, foram identificados na área de estudo quatro elementos arquiteturais 

deposicionais: (1) Canais turbidíticos preenchidos, (2) lobos turbidíticos, (3) depósitos 

de debritos e (4) depósitos de frente deltaicas. Sendo os depósitos de debritos 

identificados na DR-2 da área do volume sísmico BT-REC, os canais e lobos 

turbidíticos na DR-3 na área do volume sísmico Cantagalo e os depósitos de frente 

deltaica  na DR-4 na área do Cantagalo. 
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Figura 18: Linha arbitrária Y-Y’ mostrando o significado geológico para a as anomalias positivas no 

mapa de amplitude, em que é possível ver a mudança na litologia de arenitos deltaicos para o background 

lacustre a partir de Z. 

 

CONCLUSÕES 

O modelo de evolução tectônico da Bacia do Recôncavo permitiu que a bacia 

fosse dividida em quatro fases riftes, separadas por superfícies estratigráficas 

(discordâncias) chamadas de Superfície de Desenvolvimento de Rifte. Estas superfícies 

marcam o início de cada fase rifte da bacia, e representam momentos de intensa 

atividade tectônica na bacia, com pulsos de extensão e reativação de falhas, implicando 

em desestabilização das frentes deltaicas e o desencadeamento de fluxos gravitacionais 

de sedimentos em direção à áreas mais profundas da bacia. 

A análise de dados sísmicos em três dimensões no compartimento sul da bacia, 

áreas do Campo de Cantagalo e do bloco de exploração BT-REC-19, permitiu entender 

o preenchimento estratigráfico da bacia associado aos dados de poços. Foram mapeadas 

até quatro superfícies estratigráficas de Desenvolvimento de Rifte (DR’s). Estas 

superfícies foram utilizadas para a aplicação de atributos sísmicos objetivando a geração 

de mapas de geomorfologia sísmica. Os dois atributos sísmicos utilizados foram o de 

amplitude RMS e similaridade. As anomalias de amplitude exibidas nestes dois tipos de 

mapas mostram uma mudança de litologia, em que as rochas pelitícas apresentam 

menores valores de amplitude, enquanto os arenitos apresentam maiores valores de 

amplitude, aparecendo em destaque nos mapas, sendo possível definir também assim a 

geometria destes depósitos.  

Quatro elementos arquiteturais deposicionais foram identificados: Canais 

turbidíticos preenchidos, lobos turbidíticos, depósitos de debritos e frentes deltaicas. A 

integração de todos os dados (estratigrafia sísmica, geomorfologia sísmica e dados de 

poços) permitiu um melhor entendimento da evolução tectônica e estratigráfica da 
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Bacia, que passou por quatro estágios de rifteamento. O primeiro estágio de rifteamento 

(Rifte 1) por estar em uma área muito profunda da Bacia, a qualidade do dado sísmico e 

a falta de dados em poços não permitiu um estudo mais detalhado sobre a distribuição 

de depósitos de fluxos gravitacionais de sedimentos. A partir do Rifte 2, é possível 

observar a deposição de fluxos de debritos, com grandes espessuras verticais e em 

regiões mais rasas da bacia, enquanto nas regiões mais profundas se depositam os 

depósitos de fluxos turbulentos, que possuem maior extesão lateral e menor espessura 

vertical.  

O preenchimento da área de estudo inicia-se na região do volume sísmico 

Cantagalo (sudeste), e à medida que o depocentro vai sendo preenchido pela 

sedimentação lacustre e aporte sedimentar, os fluxos gravitacionais de sedimentos 

migram para a porção sudoeste da área de estudo (volume sísmico BT-REC), até seu 

preenchimento ser completo após a última fase de rifteamento da Bacia (Rifte 4).  

O uso da geomorfologia sísmica em conjunto com a estratigrafia se mostrou uma 

ferramenta muito interessante para o estudo de depósitos de fluxos gravitacionais de 

sedimentos, pois permite entender o preenchimento estratigrafico da bacia e delimitar a 

geometria de depósitos que podem ser potenciais reservatórios de hidrocarbonetos. A 

delimitação da geometria destes depósitos pode aumentar a predictibilidade em 

atividades de exploração de hidrocarbonetos, sendo seu uso uma ferramenta a mais para 

diminuir os custos exploratórios na locação de poços, até em bacias maduras e muito 

exploradas, como a Bacia do Recôncavo. 
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CAPÍTULO 3: CONCLUSÕES 

A Bacia Sedimentar do Recôncavo é bacia do tipo rifte formada entre o Mesojurássico e 

Eocretáceo, durante a separação do supercontinente Gondwana, com sua evolução 

tectônica associada a subsdências episódicas, com fases curtas e grande taxa de criação 

de espaço de acomodação, seguidas de fases de longos períodos de quiescência 

tectônica, com a taxa de criação de espaço de acomodação menor que a taxa de aporte 

sedimentar. Este modelo de evolução permitiu que a bacia fosse dividida em quatro 

fases riftes, separadas por superfícies estratigráficas (discordâncias) chamadas de 

Superfície de Desenvolvimento de Rifte. Estas superfícies marcam o início de cada fase 

rifte da bacia, e representam momentos de intensa atividade tectônica na bacia, com 

pulsos de extensão e reativação de falhas, implicando em desestabilização das frentes 

deltaicas e o desencadeamento de fluxos gravitacionais de sedimentos em direção à 

áreas mais profundas da bacia. 

A análise de dados sísmicos em três dimensões permitiu entender o preenchimento 

estratigráfico da bacia associado aos dados de poço, e foram mapeadas até quatro 

superfícies estratigráficas de Desenvolvimento de Rifte. Estas superfícies foram 

utilizadas para a aplicação de atributos sísmicos para gerar mapas de geomorfologia 

sísmica. Os dois atributos sísmicos utilizados foram o de amplitude RMS e 

similaridade. As anomalias de amplitude exibidas nestes dois tipos de mapas mostram 

uma mudança na litologia, em que as rochas pelitícas apresentam menores valores de 

amplitude, enquanto os arenitos apresentam maiores valores de amplitude, aparecendo 

em destaque nos mapas, sendo possível definir também assim a geometria destes 

depósitos.  

Quatro fácies deposicionais foram identificadas: Canais turbidíticos preenchidos, lobos 

turbidíticos, depósitos de debritos e frentes deltaicas. A integração de todos os dados 

(estratigrafia sísmica, geomorfologia sísmica e dados de poços) permitiu um melhor 

entendimento da evolução tectônica e estratigráfica da Bacia, que passou por quatro 

estágios de rifteamento. O primeiro estágio de rifteamento (Rifte 1) por estar em uma 

área muito profunda da Bacia, a qualidade do dado sísmico e a falta de dados em poços 

não permitiu um estudo mais detalhado sobre a distribuição de depósitos de fluxos 

gravitacionais de sedimentos. A partir do Rifte 2, é possível observar a deposição de 

fluxos de debritos, com grandes espessuras verticais e em regiões mais rasas da bacia, 

enquanto nas regiões mais profundas se depositam os depósitos de fluxos turbulentos, 

que possuem maior extesão lateral e menor espessura vertical.  

O preenchimento da área de estudo inicia-se na região do volume sísmico Cantagalo 

(sudeste), e à medida que o depocentro vai sendo preenchido pela sedimentação lacustre 

e aporte sedimentar, os fluxos gravitacionais de sedimentos migram para a porção 

sudoeste da área de estudo (volume sísmico BT-REC), até seu preenchimento ser 

completo após a última fase de rifteamento da Bacia (Rifte 4).  

O uso da geomorfologia sísmica em conjunto com a estratigrafia se mostrou uma 

ferramenta muito interessante para o estudo de depósitos de fluxos gravitacionais de 

sedimentos, pois o mesmo permite entender o preenchimento estratigrafico da bacia e 

delimitar a geometria de depósitos que podem ser potenciais reservatórios de 

hidrocarbonetos. A delimitação da geometria destes depósitos pode aumentar a 

predictibilidade em atividades de exploração de hidrocarbonetos, sendo seu uso uma 

ferramenta a mais para diminuição de erros, até em bacias maduras e muito exploradas, 

como a Bacia do Recôncavo. 
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Apêndice A – Justificativa da participação dos co-autores  

Os co-autores Vinícius Carneiro e Edric Troccoli foram fundamentais no 

desenvolvimento da etapa de pesquisa para geração dos resultados. Este trabalho foi 

parte de um projeto financiado pela em empresa Geopark com o Grupo de Estratigrafia 

Teórica e Aplicada (GETA), que envolveu a participação de estudantes de doutorado, 

mestrado e doutorado.  

Vinicius e Edric são geofísicos e estudantes de doutorado ligados ao GETA, e foram os 

gerentes deste projeto, portanto, forneceram as diretrizes das atividades a serem feitas 

além de ensinarem a todos os membros do grupo a utilizarem o software de 

interpretação sísmica e estratigráfica, IHS Kingdom, software utilizado para a geração 

dos resultados obtidos neste trabalho. 
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ANEXO A – REGRAS DE FORMATAÇÃO DA REVISTA 

GEOCIÊNCIAS UNESP 

REVISTA GEOCIÊNCIAS (ISSN 1980-900X) 

 NORMAS PARA PUBLICAÇÕES 

 GEOCIÊNCIAS é uma revista trimestral, on-line, do Instituto de Geociências e 

Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulista (UNESP)/Campus de Rio Claro, que 

divulga trabalhos sobre temas da Geologia e Geografia Física, básicos e de aplicação, de 

autores da UNESP e de outras instituições, do País ou do Exterior, de interesse para a 

comunidade geocientífica e a coletividade em geral. A partir do ano de 2009, a revista 

passou a operar apenas no formato eletrônico, com o ISSN 1980-900X, seguindo a 

tendências das revistas internacionais.  

 

TIPO DE TRABALHO PUBLICADO  

A revista publica Artigos com dados e resultados originais e inéditos de pesquisas 

científicas e técnicas, redigidos em português, inglês ou espanhol. APRESENTAÇÃO 

DO TRABALHO 

 a) O trabalho deve ter:  

1) Titulo, coerente com o conteúdo. 

 2) A versão do artigo deve ser “cega”, ou seja, sem identificação dos autores, para os 

trâmites de avaliação.  

3) O nome dos autores, bem com as Instituição(ões)/empresa(s) a que se vincula(m), 

com endereço(s) (logradouro, CEP, cidade, estado, endereço eletrônico), completos e 

sem abreviaturas ou siglas, devem constar no Passo 3. Inclusão de Metadados.  

4) Sumário dos itens e subitens, mostrando a hierarquia deles.  

5) Resumo de até 200 palavras, em parágrafo único, sem incluir citações bibliográficas, 

seguido de até cinco palavras-chave que reflitam a natureza e conteúdo do trabalho e 

escritos na língua utilizada no artigo.  

6) Título, resumo e palavras-chave vertidos para outra língua dentre as indicadas acima.  

 

b) A estrutura do artigo deve ter, ressalvada a natureza do trabalho que exija explanação 

diferente e mais adequada à boa exposição das informações:  

1) Introdução, contextualizando o trabalho e definindo o objetivo do artigo.  

2) Materiais, métodos e técnicas.  

3) Apresentação de dados.  

4) Discussões, interpretações e resultados.  

5) Conclusões ou considerações finais. 6 

) Agradecimentos.  

7) Lista das referências bibliográficas citadas.  

 

c) A hierarquia de itens e subitens deve ser feita em até 5 níveis:  

1) Nível 1: negritado, em maiúsculas, centrado. Ex.: INTRODUÇÃO.  

2) Nível 2: negritado, caixa alta, alinhado à esquerda. Ex.: LITOLOGIA.  

3) Nível 3: negritado, primeiras letras em maiúsculas e as demais em minúsculas, 

alinhado à esquerda. Ex.: Aspectos do Relevo.  

4) Nível 4: itálico, negritado, primeiras letras em maiúsculas e as demais em 

minúsculas, alinhado à esquerda. Ex.: Xistos do Grupo São Roque.  

5) Nível 5: itálico, não-negritado, primeiras letras em maiúsculas e as demais em 

minúsculas, alinhado à esquerda. Ex.: Característícas Texturais dos Sedimentos.  
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ENTREGA DO ARTIGO  

a) O texto deve ser elaborado em folhas A4, margens de 2 cm, espaço duplo, recuos 

(parágrafos) de 0,5 cm, fonte Times New Roman de 12 pontos, sem formatação, sem 

hifenização, utilizando o Microsoft Word. Extensão: até 30 páginas, incluindo texto, 

ilustrações e referências bibliográficas. Não são aceitos textos escaneados.  

1) Unidades e símbolos de medidas devem seguir o sistema de padronização 

internacional (exs.: M para milhão, G para bilhão, m, cm, km, kb, MPa). Símbolos não-

usuais e abreviaturas, quando utilizados, devem ter os significados explicitados quando 

da primeira citação no texto.  

2) Equações e fórmulas devem ser inseridas no texto em formato JPG. Todos os 

símbolos e abreviaturas utilizados devem ter seus significados explicitados. Se forem 

citadas no texto podem ser numeradas com algarismos arábicos sucessivos, colocados à 

direita.  

3) Palavras estrangeiras e citações, se usadas, devem aparecer em itálico.  

4) Notas de rodapé não são aceitas (inclusive para indicação dos nomes de instituições 

ou empresas). Eventuais notas complementares podem ser inseridas no fim do texto, 

referidas como APÊNDICES, limitados à exposição de detalhes imprescindíveis à 

compreensão do texto (p. ex., minúcias de ensaios, deduções de equações).  

5) A redação deve ser impessoal (terceira pessoa).  

 

ILUSTRAÇÕES  

a) As ilustrações e suas legendas devem ser apresentadas no texto, com as respectivas 

legendas.  

b) São ilustrações: 

1) TABELAS (sem molduras verticais das células) e QUADROS (com molduras 

horizontais e verticais das células) elaboradas no Word ou Excel, dispostas em formato 

Retrato.  

2) FIGURAS, que são mapas, perfis, diagramas e assemelhados, em Preto & Branco ou 

coloridas, numeradas sequencialmente com algarismos arábicos, na ordem de inserção 

no texto. As figuras devem ser apresentadas apenas em formato JPEG (.jpg) ou TIFF 

(.tif), que permita elaboração para o padrão da revista. No texto devem ser apontados os 

locais de inserção em uma linha logo após o parágrafo em que é feita a primeira citação. 

3) FOTOS, FOTOMICROGRAFIAS, IMAGENS e assemelhados, e PRANCHAS, que 

são quadros de tais documentos. Devem se apresentadas em tons de cinza ou coloridas, 

em originais ou escaneadas (digitalizadas) em formato .jpg, com resolução mínima de 

300 dpi. Não são aceitas cópias xerográficas. Inserir escala gráfica, se necessário. 

Indicações devem ter tamanhos ou espessuras que comportem redução e visibilidade no 

tamanho de largura máxima entre 8 a 17 cm (largura útil da página impressa).  

 

CITAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

a) Citações no texto  

1) de um autor – ex.: Adams (1989), (Adams, 1996);  

2) de dois autores – ex.: Cox & Singer (1986), (Cox & Singer, 1986);  

3) de trabalhos de mais de 2 autores – ex.: Lopes et al. (1992), (Lopes et al., 1992); 

4) de mais de um trabalho do mesmo autor e do mesmo ano ou de anos distintos – ex.: 

Johnson (1995a, b, c); Roberts (1996, 1997); (Johnson, 1995a, b; Roberts, 1996a, b, 

1997);  

5) Para citações indiretas, usar segundo em vez de apud – ex.: Lucas (1975, segundo 

Silva, 1993). 6) Evitar o uso de op. cit. – ex.: Martins (1998) em vez de Martins (op. 

cit.).  
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b) Lista de REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

1) Seguir a ordem alfabética dos nomes dos autores e numerar consecutivamente. Se 

houver mais de um trabalho do(s) mesmo(s) autor(es) num ano, indicar no final (a), (b), 

(c)...  

2) Entrada de um autor – ex.: SILVA, A.L. DA.  

3) Entrada de dois autores – ex.: SILVA, J.L. & RUIZ, A. DA S.  

4) Entrada de três ou mais autores – citar todos. Ex.: LIMA, E.S.; MARQUES, J.S.; 

CAMPOS, A.  

5) Exemplos de citação de publicações:  

 

Livros, monografias, relatórios  

COSTA, M.C. da & ANGÉLICA, R.S. (Coordenadores). Contribuições à Geologia da 

Amazônia. Belém: Financiadora de Estudos e Projetos e Sociedade Brasileira de 

Geologia/Núcleo Norte, 446 p., 1997. CPRM – COMPANHIA DE PESQUISA DE 

RECURSOS MINERAIS – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL. Jacupiranga-

Guaraú - geologia, levantamento geoquímico, processamento aerogeofísico e 

metalogenia das folhas SG22-X-8-VI-2 (Jacupiranga) e SG22-X-B-VI- 4 (Rio Guaraú), 

Estado de São Paulo, Escala 1 :50.000. São Paulo: Convênio Secretaria de Estado de 

Energia / Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – Serviço Geológico do Brasil, 

245 p., 1999.  

 

Capítulos de livros  

ROOSEVELT, A.C. The influence of geology on soils, biota and the human occupation 

of Amazonia. In: COSTA, M.C. da & ANGÉLICA, R.S. (Coordenadores), 

Contribuições à Geologia da Amazônia. Belém: Financiadora de Estudos e Projetos e 

Sociedade Brasileira de Geologia/Núcleo Norte, p. 1-14, 1997.  

 

Dissertações e Teses  

SANTOS, M. DOS. Serra da Mantiqueira e Planalto do Alto Rio Grande: a bacia 

terciária de Aiuruoca e evolução morfotectônica. Rio Claro, 1999. 134 p. Tese 

(Doutorado em Geociências) – Instituto de Geociências e Ciências Exatas, Universidade 

Estadual Paulista.  

 

Artigos de periódicos  

FERREIRA, M.C. Análise espacial da densidade de drenagem em Sistema de 

Informação Geográfica através de um modelo digital de distâncias interfluviais. 

Geociências, v. 18, n. 1, p. 7-22, 1999. Resumos (estendidos ou não) publicados em 

eventos técnico-científicos ROY, P. Estuaries and coastal valley-fills in Southeast 

Australia. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ESTUDOS DO QUATERNÁRIO, 6, 

1997, Curitiba.  

 

Resumos Expandidos... 

São Paulo: Associação Brasileira de Estudos do Quaternário, 1997, p. 12-13.  

 

c) Outros  

1) Programas de computação (softwares) citados no texto devem ser referenciados como 

trabalhos, com dados de autoria, versão, local, data.  

2) Documentos consultados na Internet: citar a URL e data de acesso. Ex.: C.M.L. da 

Cunha & I.A. Mendes. Proposta de análise integrada dos elementos físicos da paisagem: 
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uma abordagem geomorfológica. Disponível em: 

http://www.rc.unesp.br/igce/grad/geografia/revista/Sumario0301.htm. Acessado em: 

25jan2006.  

3) Trabalhos aceitos para publicação ou no prelo: citar, com indicação da situação. 

4) Comunicações pessoais e trabalhos em preparação ou submetidos para publicação 

não devem ser citados na listagem bibliográfica, mas apenas no texto.  

5) Não devem ser citados documentos (relatórios e outros) confidenciais ou inacessíveis 

aos leitores.  

 

ANÁLISE DOS TRABALHOS E PROCEDIMENTOS DA EDITORIA  

1) O autor ou primeiro autor será comunicado da recepção do trabalho, dos resultados 

das avaliações pelos Consultores e aceitação para publicação.  

2) Os trabalhos receberão avaliação critica do mérito por dois membros do Conselho 

Editorial e/ou Corpo Consultivo tendo em vista a publicação na revista. O prazo para 

avaliação é de 30 dias.  

3) Trabalhos não recomendados serão devolvidos. Aqueles cuja aceitação dependa de 

modificações ou ajustes serão devolvidos ao(s) autor (es) para adequação.  

4) Revisões de aspectos formais dos trabalhos, antes da impressão final, serão efetuadas 

pelo Conselho Editorial.  

5) Os autores receberão uma cópia do volume em que o trabalho for publicado e 20 

separatas, que serão remetidas ao primeiro autor.  

6) Os dados, informações e conceitos emitidos nos trabalhos são de inteira 

responsabilidade dos autores. O autor ou primeiro autor do trabalho responde pela 

autorização de sua publicação e cessão de direitos autorais à revista. INTERNET A 

revista está disponível na Internet, podendo ser acessada no portal 

http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/geociencias/ OBSERVAÇÃO 

(comentários para o editor) Ao encaminhar seu artigo. Inclua no Passo 1 Comentários 

para o editor uma lista com pelo menos três nomes de possíveis avaliadores. A lista 

deve conter o endereço, local de trabalho e o e-mail dos possíveis avaliadores. 
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